
 

 

 

 

 

Comunicado de imprensa 

 

A Fundação reforça o desenvolvimento de iniciativas sociais, científicas, 

educacionais e culturais durante este ano 

 

A Fundação ”la Caixa” irá destinar 50 
milhões de euros à ação social e cultural em 

Portugal em 2023 
 

 

 O Presidente da Fundação ”la Caixa”, Isidro Fainé, e o Patrono da 

Fundação e Presidente Honorário do BPI, Artur Santos Silva, 

reuniram-se hoje com o Presidente da República Portuguesa, 

Marcelo Rebelo de Sousa, e com o Primeiro-Ministro do país, António 

Costa.  

 

 Em Portugal, epicentro da sua atividade internacional, a Fundação 

potencia projetos estratégicos que visam combater a pobreza e a 

exclusão, proporcionar emprego a pessoas em situação de 

vulnerabilidade e apoiar as pessoas idosas.  
 

 Nos seus cinco anos de atividade em Portugal, a Fundação investiu 

mais de 136 milhões de euros no país, destinados ao 

desenvolvimento de iniciativas sociais, científicas, educacionais e 

culturais. Em 2023, a previsão é chegar aos 50 milhões de euros de 

investimento social. 

 

 Isidro Fainé, Presidente da Fundação ”la Caixa”, destacou: “Como 

parte do nosso modelo, queremos contribuir para o bem-estar das 

pessoas e para o progresso dos territórios em que estamos 

presentes. Cinco anos após a nossa chegada a Portugal, estamos 

muito satisfeitos com a consolidação da nossa ação social. 

Apostamos com plena convicção no desenvolvimento 

socioeconómico de Portugal, mas ainda há muito a fazer, por isso, 

hoje, gostaríamos também de renovar o nosso compromisso”. 
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Lisboa, 2 de fevereiro de 2023. A Fundação ”la Caixa” destinará 50 milhões de 

euros por ano à ação social em Portugal, cumprindo o compromisso que assumiu 

em 2017 de alargar a sua atividade a Portugal na sequência da entrada do BPI 

no Grupo CaixaBank.  

 

O Presidente da Fundação ”la Caixa”, Isidro Fainé, reuniu-se hoje em Lisboa 

com o Presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, e com 

o Primeiro-Ministro do país, António Costa, com quem partilhou os resultados 

alcançados nestes cinco anos de atividade da Fundação em Portugal. Também 

marcou presença em ambas as reuniões Artur Santos Silva, Patrono da 

Fundação ”la Caixa” e Presidente Honorário do BPI. 

 

O Presidente da Fundação destacou: “Como parte do nosso modelo, queremos 

contribuir para o bem-estar das pessoas e para o progresso dos territórios em 

que estamos presentes. Cinco anos após a nossa chegada a Portugal, estamos 

muito satisfeitos com a consolidação da nossa ação social. Apostamos  com 

plena convicção no desenvolvimento socioeconómico de Portugal, mas ainda há 

muito a fazer, por isso hoje gostaríamos também de renovar o nosso 

compromisso”. 

 

Portugal é hoje o epicentro do compromisso internacional da Fundação. Nos 

cinco anos de atividade da Fundação, foram investidos no país mais de 136 

milhões de euros destinados ao desenvolvimento de iniciativas sociais, 

científicas, educativas e culturais. Os programas estratégicos que têm sido 

implementados prioritariamente são os de maior incidência social e os que 

garantem um maior impacto transformador. Tratam-se de iniciativas de 

referência no desenvolvimento de soluções duradouras que deem resposta às 

necessidades básicas das pessoas e criem igualdade de oportunidades. 

 

Entre estes objetivos, figuram a colaboração para melhorar as condições de vida 

das crianças mais vulneráveis, promover o envelhecimento ativo das pessoas 

mais velhas, proporcionar acesso ao emprego a grupos desfavorecidos e 

assegurar apoio integral a pessoas com doenças avançadas, bem como 

contribuir para o bem-estar das pessoas com deficiência ou em risco de 

exclusão.  

 

Alguns dos projetos prioritários que refletem o compromisso da Fundação, com 

especial destaque para a ação social transformadora, são os seguintes:  
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 Humaniza – Apoio Integral a Pessoas com Doenças Avançadas: 

procura melhorar a qualidade dos cuidados prestados às pessoas em fim 

de vida, bem como às suas famílias. O Programa conta em Portugal com 

11 equipas de apoio psicossocial em 19 hospitais e já chegou a 6757 

doentes e 7068 familiares durante 2022. Conta ainda com 5 outras 

equipas comunitárias de cuidados paliativos, que atenderam 537 

doentes e 703 familiares. Desde 2018, data de início da atividade da 

Fundação em Portugal, foram atendidos no país mais de 20 000 doentes 

e 24 700 famílias.  

 

Neste sentido, a Fundação irá criar em 2023 um Espaço Fundação ”la 

Caixa” de Apoio Integral destinado às pessoas com doenças avançadas 

e aos seus familiares, o primeiro em Portugal, no Instituto Português de 

Oncologia do Porto. 

 

 Incorpora: através de projetos de inserção laboral, de entre os quais se 

destaca este programa, a Fundação promove a contratação de grupos 

com dificuldades especiais em encontrar emprego, nomeadamente 

pessoas com deficiência, desempregados de longa duração, jovens em 

risco de exclusão, mulheres vítimas de violência de género e migrantes, 

entre outros. Ao longo de 2022, foram criados em Portugal, no total, 1672 

postos de trabalho graças à colaboração de 890 empresas. Um total de 

57 entidades sociais asseguram o desenvolvimento do Incorpora no 

país. Desde 2018, foram promovidos mais de 5900 contratos de trabalho 

com a colaboração de 1900 empresas.  
 

A Fundação lançou também um projeto-piloto do programa Reincorpora, 

destinado à inserção laboral de pessoas privadas de liberdade, em quatro 

estabelecimentos prisionais na Área Metropolitana de Lisboa.  

 

 Proinfância: um dos programas estratégicos da Fundação, com o 

objetivo de combater a pobreza infantil. Esta iniciativa destina-se a 

crianças e adolescentes dos 0 aos 18 anos de idade, cujas famílias se 

encontrem em risco ou em situação de exclusão. Especificamente, o 

Proinfância atendeu 422 crianças e chegou a 294 famílias portuguesas 

em 2022. Este programa, que em 2022 foi alargado a outras localidades, 
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como Amadora, Braga e Vila Nova de Gaia, continuará a chegar a novas 

zonas do país em 2023.   

 
 Seniores: tem como missão promover a participação social deste grupo, 

dar valor à sua experiência e colocá-lo como protagonista ativo na nossa 

sociedade. Graças ao Programa, as pessoas mais velhas têm a 

oportunidade de receber formação em projetos de novas tecnologias, 

culturais e sociais. Durante o ano de 2022, realizaram-se em Portugal 14 

atividades, no total, envolvendo 308 participantes. No âmbito deste 

projeto, está a ser desenvolvido o programa Sempre Acompanhados, 

para prevenir a solidão não desejada neste grupo. 

 
 

A Fundação está, também, a desenvolver o programa Promove, que visa 

promover o desenvolvimento económico sustentável das regiões do interior de 

Portugal, em parceria com a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) e o 

BPI. Em 2022, foram selecionados 13 projetos-piloto inovadores e outros 7 de 

I&D mobilizadores, bem como 9 ideias com potencial para se tornarem projetos-

piloto. Desde 2018, foram mobilizados 7,5 milhões de euros, dos quais 2,5 

foram concedidos pela FCT.  

 

 

Por outro lado, no âmbito da iniciativa do Observatório Social, em 2022 foi 

lançado o primeiro dossier sobre “Investigação e inovação em Portugal e 

Espanha”. A Fundação também colabora com a Nova School of Business & 

Economics de Lisboa para promover o desenvolvimento do setor social em 

Portugal. 

 

Fruto da parceria entre a Fundação ”la Caixa” e o BPI, estão a ser levados a 

cabo projetos com impacto na área da ação social e cultural. Nesta colaboração 

inserem-se os Prémios BPI Fundação ”la Caixa”, concursos que visam 

promover projetos sociais destinados especialmente a pessoas que se 

encontrem em situação de vulnerabilidade social. Em 2022, foram selecionados 

120 projetos que chegaram a cerca de 20 000 beneficiários.  

 

Por outro lado, a rede de agências do BPI, com o apoio da Fundação ”la Caixa”, 

promove projetos e atividades no seu meio envolvente imediato nas esferas 



 

 

 

 

 

Comunicado de imprensa 

 
social e cultural. Durante o ano de 2022, foram implementadas 298 ações, que 

representaram um investimento de 3,5 milhões de euros. 

 

 

Mais de 376 000 visitantes nas exposições em Portugal 

 
No domínio da divulgação cultural, durante o ano de 2022 foram programadas 

6 exposições próprias que percorreram o país, recebendo 376 682 visitantes 

no total. Desde 2018, o número de visitantes das exposições promovidas pela 

Fundação ascendeu a 1,7 milhões. 

 

A Fundação conta com a colaboração de instituições culturais de relevo do país, 

como a Fundação de Serralves, o Museu Nacional de Arte Antiga ou a Casa 

da Música. Em 2023, vai ser possível visitar a primeira exposição científica da 

Fundação ”la Caixa” no Pavilhão do Conhecimento - Ciência Viva, em Lisboa.   

 

Com os programas Comisart e Produção, a Fundação apoia a criação, 

fomentando o comissariado emergente e a promoção de artistas através da 

produção de obras de arte. De realçar ainda a colaboração com a Fundação 

Calouste Gulbenkian, no âmbito do programa Partis & Art for Change, para 

selecionar as melhores e mais inovadoras propostas artísticas com o objetivo de 

promover processos de inclusão social.  

 

 

Apoio à educação e ao investimento na investigação e na saúde  

 
Também está a ser desenvolvido no país o programa EduCaixa, que engloba 

os programas e recursos educativos para fomentar o desenvolvimento de 

competências nos estudantes. No âmbito do programa Jovens 

Empreendedores, durante o ano letivo de 2021-2022, participaram nesta 

iniciativa, no total, 88 escolas portuguesas.  

 

Por outro lado, em 2022 os workshops Creactivity chegaram a mais de 85 000 

estudantes, que puderam aumentar os seus conhecimentos científicos através 

da criatividade nos 83 workshops organizados. 

 

Em 2023, irá abrir em Coimbra o Centro de Tecnologias Criativas TUMO, que 

oferecerá um programa educativo gratuito e acessível. O centro em Coimbra irá 
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oferecer educação STEM a 1500 jovens, promovendo a igualdade de 

oportunidades. A Fundação ”la Caixa” e o BPI estão a colaborar no 

desenvolvimento deste projeto pioneiro.  

 

Também na área da educação, neste caso, no ensino universitário e através de 

programas de bolsas de doutoramento INPhINIT, pós-doutoramento Junior 

Leader e pós-graduação no estrangeiro, a Fundação concedeu em 2022 14 

bolsas para promover o talento em investigação e a formação de excelência nos 

melhores centros de investigação e universidades nacionais e internacionais. 

Desde 2018, foram concedidas 52 bolsas de estudo, no total. 

 

A estas iniciativas, soma-se o compromisso da Fundação em apoiar a 

investigação biomédica de excelência. O objetivo é combater as doenças mais 

disseminadas. Em 2022, foram investidos cerca de 9 milhões de euros num 

total de 13 projetos de investigação biomédica. O investimento total desde 2018 

ascende a 28 milhões de euros, num total de 47 projetos, em colaboração com 

a Fundação para a Ciência e a Tecnologia.    

 

 

Para mais informações:  

Fundação ”la Caixa” 

Leticia Gonzálvez: +34 649 254 091 / lgonzalvez@fundaciolacaixa.org 

 

www.fundacaolacaixa.pt  

http://www.fundacaolacaixa.pt/

